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Resumo: A assistência domiciliar proporciona aos profissionais conhecerem o usuário e sua família no seu contexto, possibilitando a prestação de cuidados e suporte psicológico ao usuário e a seus familiares; assim como orientar e esclarecer os mesmos quanto às condições clínicas e a realização do auto cuidado. OBJETIVOS: Relatar a experiência obtida a partir da assistência prestada a uma usuária vítima de acidente de trânsito atendida no Programa de Atendimento Domiciliar de Enfermagem de uma Unidade Básica de Saúde Estratégia da Família no extremo sul do Brasil. METODOLOGIA: Realizou-se atendimento domiciliar diário à paciente no período março a abril de 2012. Procedia-se anamnese e exame físico, procedimentos e orientações. RESULTADOS: Tratou-se de uma adolescente P.L.M, 14 anos, solteira, estudante, vítima de um Acidente de moto (Automobilístico) há aproximadamente seis meses. A mesma, após o acidente, apresentou múltiplas fraturas em membros inferiores apresentando-se acamada. Na realização do exame físico se observou mucosas coradas, obesidade, higiene corporal inadequada. Encontrava-se depressiva. Apresentava úlceras de decúbito na região sacral, no quadril e no calcâneo. Como Diagnósticos de Enfermagem evidenciaram-se mobilidade física prejudicada, dor, déficit no autocuidado, integridade da pele prejudicada, distúrbio no padrão do sono, manutenção do lar prejudicada, isolamento social, alteração na nutrição, integridade tissular prejudicada. CONCLUSÕES: Avaliou-se que a família necessitava de apoio para garantir cuidados à paciente. A assistência de enfermagem sistematizada, humanizada e planejada qualificou o cuidado à paciente destacando o trabalho do profissional enfermeiro na comunidade.
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